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GRUPO K CR7 e companhia jogam mal e só empatam com a República Democrática do Congo

Decepção do craque: Portugal fica no empate com a República Democrática do Congo em jogo que teve atuação discreta de Cristiano Ronaldo

Frustração à portuguesa
H

ouston (EUA) — No Está-
dio de Houston, no Texas 
(EUA), a camisa 7 grená 
reinou absoluta, usada 

por quase todos os fãs que foram 
torcer pelo dono dela e por Por-
tugal, ontem. Com a bola rolando, 
porém, Cristiano Ronaldo pouco 
fez para impedir que os patrícios 
ficassem no 1 x 1 com a República 
Democrática do Congo, que vol-
tou a disputar uma Copa do Mun-
do após 52 anos. O jogo valeu pela 
primeira rodada do Grupo K.

Em seu sexto Mundial, CR7 frus-
trou a própria expectativa de se 
aproximar ainda mais dos mil gols, 
e a dos fãs de todas as nacionalida-
des. Gente como o mexicano Ru-
ben Lerma, 32 anos, que levou os 
filhos Fernando, 8, e Ruben, 12, na 
expectativa que o astro marcas-
se um hat-trick como havia feito 
Messi na véspera, na goleada por 
3 x 0 da Argentina sobre a Argélia, 
pelo Grupo J.

A chance de se redimir da má 
estreia será na terça-feira que 
vem, quando a seleção portu-
guesa enfrenta o Uzbequistão, 
novamente no Texas. “Acho que 
fizemos um grande jogo, tanto 
com a bola quanto sem ela. Nos-
sa intenção era forçar o máxi-
mo para chegar à zona de fina-
lização, mas, depois do primei-
ro gol, deixamos muito a desejar 
nesse sentido. Na segunda eta-
pa, acho que melhoramos e con-
seguimos mais finalizações, mas 
não conseguimos marcar”, disse o 
meio-campista João Neves, para 
quem, mais importante que o re-
sultado, é o time saber o que tem 
de fazer em campo.

Quanto ao desempenho abaixo 
do esperado do astro da compa-
nhia, ele discorda. “Tanto por parte 
do Cristiano quando por parte de 
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todos nós, sabemos que a vontade 
é a mesma, ele é mais um de nós, 
está aqui para contribuir. Ele jogou 
muito bem, aliás, toda a equipe fez 
um jogo excelente, todos bem co-
nectados, bem unidos”, argumen-
tou o camisa 15.

A verdade é que espera-se mais 
não só do experiente craque, mas 
da equipe lusa, que chegou à Copa 

com status de favorita. A torcida — 
maioria absoluta no estádio — até 
apoiou, mas vibrou pouco. A pri-
meira vez foi, justamente, quando 
CR7 tocou na bola pela primeira 
vez, logo aos 2’, dando passe lateral. 
E, claro, quando João Neves abriu o 
marcador, aos 5’, em bela cabeçada, 
após cruzamento perfeito de Pedro 
Neves da esquerda.

A equipe congolesa respondeu 
com chute cruzado de Wissa da en-
trada da área, que assustou Dio-
go Costa. A partir daí o jogo ficou 
aberto. Mas somente aos 47’, em 
contra-ataque, o Congo chegou  
novamente. Após cobrança do es-
canteio, Wissa também usou a ca-
beça para marcar o gol de empate.

O segundo tempo foi mais 

animado. Cristiano Ronaldo teve 
oportunidade clara aos 23’, quan-
do recebeu bom passe rasteiro de 
Francisco Conceição na área. Ele 
tentou colocar no contra-pé do go-
leiro, mas mandou para fora, rente 
à trave. A RD Congo também des-
perdiçou boas chances para virar o 
placar, mas o jogo acabou em em-
pate de 1 x 1. 

Imprensa lusa 
detona estreia
VINICIUS DORIA

A imprensa lusa não poupou 
adjetivos para detonar a estreia da 
Seleção de Portugal na Copa do 
Mundo e, em particular, a atuação 
apagada de Cristiano Ronaldo no 
empate por 1 x 1 com a equipe da 
República Democrática do Con-
go. Para o Público, “confirmou-se 
a ‘hora P’: ‘P’ de penoso”. O jornal 
avaliou que o time ficou refém 
dos movimentos individuais de 
Conceição e da fé no CR7. “Mas 
fé, apenas, não chega”, constatou. 
E concluiu que Portugal está “em 
uma relação estável com o vazio”.

Na crônica do A Bola, especiali-
zado em esportes, o empate “expôs 
as fragilidades de uma equipe que, 
apesar de transbordar talento indi-
vidual, revelou uma preocupan-
te lentidão de processos e uma 
previsibilidade tática que jogou a 
favor dos africanos”. O diagnóstico 
do jornal é que “ainda há muito a 
melhorar para o próximo jogo”, dia 
23, contra o Uzbequistão.

O Diário de Notícias classificou 
o empate com a RD Congo como 
“frustrante”, em uma partida “mar-
cada pelo ritmo lento na criatividade 
do ataque luso e uma preocupante 
falta de organização no momento 
defensivo”. Para o diário, Portugal 
mostrou “uma flagrante incapacida-
de de impor o seu jogo que deixou 
sinais preocupantes numa seleção 
apontada por muitos como uma das 
mais talentosas da história recente 
do futebol português”.

O tradicional Expresso foi mais 
gaiato e brincou com a cidade de 
Houston, que sediou a sala de 
comando das missões Apolo à 
Lua, nos anos 1960/70. “Alô, Hous-
ton, tivemos aqui um problema, 
Portugal jogou assim-assim.”  

GRUPO L Inglaterra de Kane atropela a Croácia de Modric

C
om dois gols do capitão Harry 
Kane, a Inglaterra derrotou a 
Croácia por 4 a 2, ontem, em 
sua estreia no Grupo L, em 

Arlington, Texas. O atacante do Ba-
yern de Munique, que chegou a 10 
gols em Mundiais e igualou Gary Li-
neker como o maior artilheiro dos 
“Three Lions” na história do torneio, 
converteu um pênalti aos 12 minutos 
e marcou de cabeça aos 42.

A Croácia respondeu em ambas as 
ocasiões com gols de Martin Baturina 
(36’) e Petar Musa (aos 5’ dos acrés-
cimos), mas Jude Bellingham (47’) e 
Marcus Rashford (85’) garantiram a 
vitória dos ingleses no segundo tempo.

“É preciso dar crédito ao treina-
dor. Ele fez um discurso no interva-
lo para nos alertar: ‘Olhem, se per-
dermos, é porque estamos perdendo 
nosso rumo’”, disse Kane à emissora 
britânica ITV. “Voltamos com tudo 
no segundo tempo e eles não con-
seguiram lidar com isso”, acrescen-
tou o capitão inglês, após a partida.

A Inglaterra exibiu um tremendo 
poder ofensivo, e a brilhante atua-
ção do goleiro croata Dominik Li-
vakovic impediu uma vitória mais 
expressiva. Mas o time comandado 
por Thomas Tuchel também teve 

dificuldades para controlar o meio-
-campo e sofreu bastante quando os 
adversários entraram na área.

Craque croata erra

Até as lendas cometem erros: Luka 
Modric, que, aos 40 anos, disputa sua 
quinta Copa do Mundo, deu um bi-
co em Noni Madueke dentro da área 
quando tentava afastar uma bola: pê-
nalti para a Inglaterra. Kane bateu e Li-
vakovic defendeu, mas a cobrança foi 
repetida após o VAR dedurar que golei-
ro croata havia se adiantado. Como um 
jogador como ele raramente erra duas 
vezes, o capitão inglês balançou a rede 
na segunda cobrança. 

A Croácia, com a mobilidade de 
seus meio-campistas. Petar Susic dei-
xou John Stones no chão e passou a bola 
para Baturina, que empatou a partida. 

Kane recolocou a Inglaterra em 
vantagem ao desviar de cabeça um 
escanteio cobrado por Declan Rice. 
O camisa 9 igualou Gary Lineker co-
mo maior artilheiro da seleção ingle-
sa, com 80 gols, o 10º em Copas do 
Mundo. Não houve muito tempo pa-
ra comemorações, pois Musa empa-
tou novamente após aproveitar uma 
bola levantada por Ivan Perisic na área.

Depois do intervalo, a Inglaterra 
desencantou explorando seus ata-
ques pelo lado direito. Em uma joga-
da por aquele lado, Bellingham (que 
joga com Modric no Real Madrid) 
recebeu de Elliot Anderson e fez o 
terceiro. Tuchel decidiu dar fôlego à 

equipe inglesa, colocando em cam-
po Bukayo Saka e Rashford, e de uma 
jogada construída por ambos saiu o 
gol que sacramentou a vitória.

Rashford, com assistência de Saka, 
fechou o placar batendo com categoria 
no canto esquerdo de Livakovic.

Harry Kane marcou duas vezes na vitória inglesa sobre a Croácia      
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Cabo Verde Arábia Saudita Costa do Marfim Argélia Alemanha Brasil

O goleiro de Cabo 
Verde, Vozinha, herói 

do empate sem gols contra a 
Espanha na Copa do Mundo de 
2026, finalmente poderá ver a 
mãe entrar nos Estados Unidos. 
Depois de cumprir as exigências 
financeiras, a progenitora do 
arqueiro obteve o visto para 
ingressar no país e acompanhar 
a sequência do Mundial em solo 
norte-americano.

Apelidado de Muralha 
Saudita por parar Uruguai 

e Argentina em estreias de Copas, 
o goleiro Mohammed Al-Owais 
é dúvida para o jogo contra a 
Espanha, no domingo. Ontem, o 
arqueiro de 34 anos foi ausência 
no treino da Arábia Saudita pelo 
segundo dia consecutivo por 
causa de um desgaste muscular, 
ampliando a dúvida sobre a 
presença na equipe.

Astro da Costa do Marfim 
na Copa do Mundo, Yan 

Diomandé emocionou, ontem, ao 
escrever uma carta para a irmã, 
Roxane, falecida aos 15 anos, no 
ano passado. A mensagem foi 
publicada pelo site The Players’ 
Tribune. “Você foi a única que 
nunca deixou de acreditar. É como 
se eu nem fosse mais humano. 
Desde que você morreu, estou 
apenas vazio”, desabafou.

Nem todo mundo se 
rendeu ao hat-trick 

responsável por tornar Messi 
o maior artilheiro das Copas 
do Mundo, ao lado do alemão 
Klose. Astro da Argélia, seleção 
derrotada pela Argentina, o 
atacante Riyad Mahrez criticou 
a arbitragem do jogo em 
entrevista. Na visão do argelino, 
o camisa 10 deveria ser expulso 
por solado em Mandi.

Um dos líderes do 
elenco da Alemanha, 

o volante Joshua Kimmich 
reforçou o sonho de conquistar 
a Copa do Mundo, mas fez um 
alerta aos demais companheiros 
de equipe para a concentração. 
“Tirando o Neuer, ninguém mais 
aqui ganhou nada ainda. Dá 
para perceber que existe uma 
fome especial de conquistar algo 
grande”, destacou.

Carlos Alberto Parreira, 
técnico da Seleção na 

conquista do tetra em 1994, foi 
internado, ontem, no Hospital 
Samaritano, na Barra da Tijuca, 
no Rio de Janeiro. O ex-treinador 
de 83 anos trata um linfoma de 
Hodgkin desde 2023. O Hospital 
confirmou a internação, mas não 
informou detalhes sobre o estado 
de saúde do ex-treinador por 
questões de privacidade.

Gana 1 x 0 Panamá — Em um jogo tecnicamente muito fraco, Gana 
bateu o Panamá por 1 x 0, gol de Caleb Yorenkyi, aos 49 minutos do 
segundo tempo, na segunda partida do Grupo L, ontem à noite, em 
Toronto (Canadá). Os dois países nunca tinham se enfrentado. Com 
o resultado, os Black Stars — que não venciam havia seis jogos — 
dividem a liderança do grupo com a Inglaterra, ambos com 3 pontos 
ganhos, mas têm saldo de gols menor do que o time inglês.
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